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O climatério é uma fase transitória que traz alterações significativas à vida 
da mulher. Este artigo enfatiza a importância da atuação do enfermeiro junto a essa 
clientela na promoção, proteção e recuperação da saúde. As autoras sugerem algu
mas orientações a serem dadas durante a prestação da assistência de enfermagem. 
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O climaterio é uma fase de t ransição que não ocorre de forma abrupta , 
iniciando-se em geral , aos 35 anos e ul t imando-se aos 65 anos(ZIEGEL; 
CRANLEY, 1985 e Notelovitz apud ALDRIGHI, 1992). 

Segundo Notelovitz apud ALDRIGHI (1992), esta fase está dividida em 
t rês estágios: 

- estágio inicial ou precoce: dos 35 aos 45 anos; 
- estágio médio: dos 46 aos 55 anos; 
- estágio tardio: dos 56 aos 65 anos. 

Em geral, no estágio médio ocorre um evento muito impor tan te , que é 
a menopausa , a qual segundo alguns autores , é definida após doze meses da 
cessação das menstruações, ou ainda, quando ci rurgicamente induzida. Após 
a confirmação, a menopausa é classificada nos dois pr imeiros anos como 
mediata , e nos anos subseqüentes como tard ia (GRANT, 1990 e DE LUCA, 
1993). 

Popularmente , o termo menopausa é utilizado de mane i ra incorreta 
pa ra definir as alterações psíquicas e biológicas caracterís t icas do climaterio. 

Os sinais e s intomas f reqüentemente observados du ran t e o climaterio, 
devem-se às alterações ocorridas nos sistemas nervoso, circulatório, endocrino 
e urinario. 

A seguir, apresentamos o Quadro 1 que contém as principais al tera
ções orgânicas e suas respectivas manifestações clínicas. 

QUADRO 1 - Alterações orgânicas e manifestações clínicas observadas 
duran te o climaterio. 



Fonte: Halbe(1987), De Luca (1993) 



Goodman apud GRANT (1990), estudou um grupo de mulheres Agta, 
nas Fil ipinas, e observou que estas não referem lembranças sobre sintomas 
físicos ou psicológicos du ran t e o climaterio e ou associados à menopausa , e 
a inda que, não existe termo lingüístico para demonst rar este evento. 

En t re as mulheres de Rajasthan, na índia, também não há relato de 
qualquer sintomatologia associada ao climaterio, porém elas referem alta 
expectativa de serem menopausadas . Flint apud GRANT (1990), explora a 
possibilidade de que tal expectativa se deva ao fato de que, nes ta cul tura , às 
mulheres pós-menopausadas é permitido saírem do lugar onde vivem e bebe-
rem com os homens num contraste com os costumes anter iores à menopausa . 

Pa ra a lgumas mulheres , as alterações orgânicas e manifestações clíni
cas que surgem no climaterio, são acompanhadas de sent imentos relaciona
dos ao temor da perda da juventude e aumento de gastos com a saúde. 

Nas cul turas nor te-americana e brasi leira, o climaterio é relatado pe
las mulheres como um período de desconfortos em graus variados. Sabe-se 
que esses povos cul tuam a juven tude e aspectos a ela interl igados, tais como 
a beleza, aparência física etc, o que se contrapõe à concepção de climaterio, 
que para essas mulheres é uma fase associada à velhice, e no Brasil os idosos 
ainda são indivíduos rejeitados e considerados como improdutivos economi
camente. 

Este quadro nos leva a crer que esta inquietude faz com que as mulhe
res brasi le i ras vivenciem o climaterio como uma fase marcan te de suas vi
das. 

Observa-se hoje um aumento de expectativa de vida das mulheres bra
sileiras, nesse sentido, há uma elevação do número de mulheres vivenciando 
o climaterio, requerendo por tanto dos serviços da saúde melhor preparo dos 
profissionais que pres tam assistência a essa clientela bem como uma busca 
constante de novas práticas diagnósticas e te rapêut icas que propiciem uma 
melhora no quadro de sintomas apresentado pelas mulheres cl imatéricas. 

Para uma assistência integral e de qualidade faz-se necessário que uma 
equipe multiprofissional composta de enfermeiro, médico, f is ioterapeuta, 
te rapeuta ocupacional, psicólogo e nutricionista, a tue conjuntamente no aten
dimento a essas mulheres , de manei ra global, considerando que elas não 
t razem uma simples "queixa", mas considerando sua história de vida dentro 
de um contexto social. 

Dentro da prát ica assistencial do enfermeiro, destacamos a consulta 
de enfermagem como uma estratégia para identificar as necessidades bási
cas afetadas de sua cliente e, a par t i r das informações coletadas, planejar e 
implementar medidas de enfermagem visando a promoção da saúde, prote
ção, recuperação ou reabili tação das mulheres climatéricas. 

Ressaltamos ainda, a importância dessa assistência ser extensiva aos 
familiares que convivem com estas mulheres , pois esta conduta facilita o 



Com base na l i t e ra tura e nas observações feitas du ran t e o ensino teó
rico prático, no curso de graduação em enfermagem, em um serviço de aten
dimento à mulher climatérica, elaboramos um quadro que apresentamos a 
seguir. 

No Quadro 2 listamos as necessidades básicas afetadas nas mulheres 
climatéricas, as orientações adequadas e as justificativas pa ra es ta conduta 
que têm como objetivo, minimizar a sintomatologia do climaterio e até mes
mo prevenir a instalação de patologias comuns nesta fase. 

QUADRO 2 - Assistência de enfermagem à mulher climatérica: necessidades 
básicas afetadas, orientações e justificativas. São Paulo, 1994. 











C O N C L U S Õ E S / C O N S I D E R A Ç Õ E S FINAIS 

O climaterio é uma nova etapa da vida das mulheres que tem diversos 
significados, que var iam de mulher pa ra mulher , em função da sua própria 
história de vida. 



CANDELLA, C.L.M. et al. Nursing care for climateric women. Rev.Esc.Enf.USP , v.29, n . l , p.47-
58, Apr. 1995. 

Climateric is a transitory stage in women's life, which causes remarkable 
alterations. This article brings into focus how important the nurse performance is, 
giving protection, promotion and recuperation for women's health. The authors sugest 
some recomendations during nursing care. 

UNITERMS. C l imaterium. Nursing care. Basic necessities affected. 
Women's health. 
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